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Marcus, 
Si´ttu chesta catena, ca nun se spezza maie. Suonno gentile, suspiro mio. Te cerco 
comm´all´aria, te voglio pe`campa! Senza fine... 
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RESUMO 
O  tema  central  do  trabalho  é  a  interface  entre  a  democracia  e  a  biossegurança. O 
advento da moderna biotecnologia  representa uma significativa mudança no cenário 
de uma sociedade de risco. Nesse contexto, as discussões existentes e a escolha dos 
riscos  envolvidos  estão  diretamente  relacionados  a  liceidade  para  o  dissenso 
proporcionado  pela  democracia.  O  trabalho  parte  da  reflexão  sobre  as  teorias 
democráticas  contemporâneas  para  eleger  como marco  teórico,  a  poliarquia  como 
modelo de democracia que mais se aproxima da realidade. Assim, uma vez identificada 
qual democracia, surge o questionamento: existem critérios para aferir imperfeições e 
orientar  soluções no que concerne às  instituições democráticas? A  toda evidência, a 
moderna  biotecnologia  representa  um  fator  de  desenvolvimento,  contudo,  está‐se 
diante de uma nova modernização? A opção por arenas técnicas consultivas de apoio à 
formulação  de  uma  política  nacional  de  biossegurança  é  mais  um  fator  de 
complexidade para a análise do desenvolvimento do processo democrático. O objetivo 
principal do trabalho é compreender e verificar o funcionamento da CTNBio e do CNBS 
como instituições legitimadas para acomodação de conflitos na área de biossegurança. 
A hipótese sustentada se refere à possibilidade de aplicação dos critérios formulados 
por Dahl para avaliar o desempenho de instituições. Os testes limitaram‐se à aplicação 
no contexto institucional brasileiro pertinente ao desenvolvimento dos OGMs. Testada 
a  hipótese  é  possível  concluir  que  os  critérios  criados  para  avaliar  o  grau  de 
democracia podem  ser utilizados em uma dada  realidade e em  contexto específico, 
identificando‐se as falhas. O que se espera da democracia? Trata‐se de uma pesquisa 
exploratória  que  pretende  sobretudo  alertar  para  a  importância  dos  mecanismos 
integrantes do conceito de boa governança e de uma política pública de excelência, 
destacando‐se  a  transparência  e meios  sociais  de  controle  como  a  accountability 
social.  
 
Palavras‐chaves: Democracia, Biossegurança, Poliarquia, CTNBio, CNBS, Modernização, 
Políticas  Públicas,  Governança,  accountability,  Informação,  Participação  e 
Transparência. 


